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PAIGC, ffiAL[gAmT[ mA LrBEmrffiüe0

Há 26 anos' um punhado de nacionalistas tomava a missão histórica de eriar um instrumento de luta contra o inimigo co-Ionialista, que durante séculos oprimia, explorava e espezinhava os povos da Guinè u C"to v"i¿¿. 
-CJitiãîä"""""iËira""i"

colonial, o PAIGG surgia ¿ 19 de Setembro, em Bissau, para anos mais tard'e se transfor-"" ,ro butua"ie ¿"i¡t"iiãcão daGuiné e Cabo Verde. O nosso grande Partido encontrou na figura do seu principal o"gi"ìr"ãor-e furrar¿or, saudoso AmíIcarCabral, a expressão mais'alta dos anseios. dos 
-nossos 

povos, a vlverem oma- Cpo"" d" ¿ig"lãiãã:;"; 
" sossego.A dath da fundação- do Partido de Cabral ficará sempre gravada ttos anìis da'Hilória dó 

- iibe;iüãã--ñ"cional eomodia de Horenagem, Reflexão e Fidelidade aos princípios [or que deram a vida os melhore, }1no, do nisso úi;;.-ö xxvlAniversário do PAIGC terá, este ano, como acto cential urna cerimónia solene.no S,al{o ¿_"-Cong"essos, onde deverá regis-tar-se a intervenção de urn dirigente do Partido, de represe-ntantes das organizações ¡; M¡5s;;;îilä;;c" ¿ïðãîit¿, ¿uBase, membros do Governo, Secretários-Gerais e corpo diplomático 
"m "ulr".eniação 

¿e paisãs com os quais temos rela-
ções partidárias.

Lo MINTSTRO NO OtO IIITIQ UIEIRA TIA GIMEMA DA PRAIA
O camarada Primeiro-Ministro Víctor

Srrûde Maria termina hoje a sua visita de tra-
balho, começada na quarta-feira passad¿ à
região de Oio. A visit¿ tem por objectivo con-
tactar com as populações daquelá região de
norte nesta época das chuvas.

O camarada Víctor Saúde Mari¿ vihja
acompanhado dos responsáveis dos Armazéns
dc, Povo e da Socomin e de alguns técnicos
dos Mihistérios do Desenvolvimento Rural e
d¿s Obras Públicas.: (Ver página B)

O eamarada João Bernardo Vieira, Secretário-Geral do pAIGC e pre-
sidente do conselho da Revolução segue na próxima segunda-feira para
Praia, a fim de particÌpar na Terceira Cimeira dos Chefes de Estadb dos paí-
ses africanos da expressão oficial portuguesa.

o encontro decorrerá nos dias 2l e 22 de corrente mês, na capital cabo-
verdiana, sob a presidência do Presidente aristides pereira e nele tomarão
parte os chefes de Esdado de angola, Moçambique e s. Tomé e príncipe. a
Cimeira será antecedida de urra reunião dos ministros dos Negócios Estran-
geiros, na qual estará preselrte o ministro Samba Lamine Mané.

M[I{SAGTNS

DEI'EilCITÅçms

0 Secretário-Ge¡al
do PAIGC e Presl,
dente do Conselho da
ßevolução, Coman-
dante de Brigaila João
Bernardo Vieira re-
eebeu pela ocasião de
comemorâções do Dia
dh Nacionalidade a
mens?gem do presi-
de'nte de Orbo Verde,
Aristides Pereira.

Nesss. mensagem, o
chefe de Estado ca-
boVerdiano afirma,
nome^damente, que
ona fidelidade absolu-
dr a Cabral e aos seus
ensinamentosr ertcoñ-
traremos as melhores
vias para eonstruir
uma vidj¡ de harmo-
nia e eonvivência fru-
tuosa>.

Pela mesme oGa-
sião, o camarada Nl-
no Vieira recebeu as
mensagens do presi-
dente da República
Portuguesa, general
Ramalho Eanes, do
Primeiro - Minís-
tro chinês Zhao
Ziyang, e do Comité
soviético de Solidarie-
dhde para c'om os po-
vos. - (Ver página 8)

mDtToffin.{\t.
PAIGC, 26 anos de existência como orga-

nizagão de vanguarda política do povo da
Guiné-Bis;au. Um momento histórico que o
militante irá aproveitar para reflectir, sobre a
s u a orgânização e sobre o seu trabalho no
seio da mesma.

Na verdade, os momentos que passam
devem ser de reflexão. Atingimos um perío-
do ern que cada militante deve executar um
cc,¡npasso de espera e meditar profundamen-
te sob,re tudo o que foi feito, o que fez pes-
soalmente e o que ainda falta f.azet. Meditar
se valeu a pena ter-se criado essa máquina
partidária que permitiu mudanças profundas
na vida do nosso povo. Meditar, se esse ins-
trumento, político cumpriu ou não o papel
que a história lhe destinou.

Enfim, concluir se ainda tem alguma ra-
zão de ser, o continuar dum instrumento que
posto ao serviço do nosso pqvo lhe deu tan-

tas vitória.s e o reintroduziu na senda intermi-
nável da história como participante activo.

Esta.mos certos de que o resultado desta
meditação será a certez,a de continuidade e
do reforçor. No entanto, é preciso fazer este
excrcício e necessário que cada um de nós se
convença a si mesmo dessa continuidade,
afim de sair mais determinado a tudo fazer
para que o, Partido continue a ser c a d a vez
mais um instrumento nas mãos do nosso po-
vo na sua batalha para a felicidade, o bem-es-
tareajustiçasocial.

O balanço ao longo destes anoe é positi-
vo. Devernos estar orgulhoSos daquilo que fi-
zernos. N_enhuma geração poderá repelir tal
ptoeza. É um orgulho merãcido.- Co-nquista-
mo-lo através de inúmeros sacrifícios, atra-.
vés duma determinação impar na histéria do
nosso povo. Mas meditar no Partido, é medi-
tar erfi nós mesmos, na nossa vida. Reflectir-

mos se até aqui temos sabido cumprir com os
nossos deveres, se temos podido ser aquilo a
que nos propusemos no momento de ingres-
so nas fileiras do PAIGC.

Na vida dum homem há moìmentos altos
e baixos. O que caracteriza um revolucioná-
rio é o positivo do somatório desses momen-
tos. Mas para que continuemos a mereeer a
confiança do noÊso povo, o respeito e admira-
ção dos nossos concidadãos e do estrangeiro,
é necessário que a nossa conduta contiñue a
pautar-se por uqa entrega total a causa revo-
Iucionária.

Como fenómeno histórico, a revolução so-
fre-transformações no tempo e no espaç-o. Ifo-je fazer a revolução não se identificacom o
ir para a frente da guerra, dar aulas no mato
etc. As tarefas revolucionárias são outras,
L--l 

- :.. .. ¡.

Çontinua na (pá9. B). 
.



Dos Leitores I pols

Iniciou-se desde quar-
ta-feira passada em Ba-
fatá, sede regional da
mesma região, uma reu-
nião destinada a lazet
análises e debates dos
relatórios das activida-
des levadas a cabo desde
o início do ano por di-
versos departamentos

estatais que presta ser-
viço naquela Região Les-
te do país.

A reunião que conta
com a participação de
representantes de cerca
de 22 departamentos
que integram órgãos de
Governo na Região, é
presidida pelo camara-

da Vasco Salvador Cor-
reia, Presidente do Co-
mité do Partido na Re-
gião estand'o também
presentes responsáveis
do Partido e Estado na
Região nomeadamente
Satú Camará, membro
suplente do Comité Cen-
tral do Partido, Salum

Sanhá, Armando Caeta-
no Barbosa e João An-
tónio Malaca, respecti-
vamente, Secretário pa-
ra a Organização do Par-
tido, Secretário para a
Organização das Massas
e Comandante Regional
da Polícia e Ordem Pú-
blica.

Plofessof -
-Hßmßnlo Pr¡ncipol
A todos nós, sem excePção, cabe-nos a

nobre tarefa e o papel de ENSINAR;,a todos

,ró", *"* excepçãõ, 
-cabe-nos 

o papei de PRO-
FEÉSOR. e nôssa tarefa mais importante é

f""p"."" o futur.o; nós somos, nesta ho-ra difí-
åit är Reconstrução Nacional, a mancheia de

sementes que se semeia no sulco da revolução
para fazer o futuro próspero para a nova gera-

ção.
Para uma revolução que aspira mudar ra-

dicalmente a vida de um país como o nosso e

construir uma sociedade nova, o que é o mais
importante? o professor novo' companheiros
eìompanheirãs; o Professor é o mais
importante numa revolução como a nossa'- 

Nós temos de construir uma nova geração

de professores. Trata-se de construir uma no-
va geração de professores; é disso que- se tra-
ta, õompanheirõs. Creio que com a -vida virão
a 

'compieender 
bem.esta necessidade. Um dia

hão-dô compreender o valor deste esforço,
porque vós ieguireis avante, caber-vos-á vl-
ver iro nosso páíg lutar no nosso país; ser tes-
temunhas e aètores, para além disso, da hietó-
ria da nossa pátria. E um dia todos compreen-
derão todo o valor e toda a importânci'a deste
esforço que se realiza para criamma nova ge-
ração de NOVOS PROFESSORES.

É nas criangas que a Pátria tem o seu
mais valioso tesouro! Não seríamos revolucio-
nários responsáveis se não nos preocupásse-
mos que este tesouro fosse lavrado por mãos
de peiitos, por professores verdadeiramente
revolucionários; que ajudem cada criança des-
de as primeiras letras a saber, a compreender
a vida, a ter urna conduta social; que ensinem
caila criança desde as primeiras letras a ser um
verdadeiro ci'dadáo, a ser um irmão de todos
os outros cidadãos; educá-los no e com o espí-
rito do cumprimento do dever, educá-lo nas
ide¿as justas.

Hå que educar num espírito de generosi-
dade, num espírito de justiça, para que não fi-
que nem sombra de preconceitros, de privilé-
gios, para que não fiquem nem sombra da so-
ciedade ern que vivemos até aqui.

A revolução deu uma importância eÏtra-
ordinária e especial à FORMAçÃO DE PRO-
FESSORES. Presta maior atenção à formação
destes quadros educacionais do que qualquer
outra coisa, porque a própria revolução consi-
dera que na base de todo o esforço e o proces-
so revolucionário, há-de estar na educação, e
que a função mais importante da revolução é
eduoar, e que o trabalho mais honroso e mais
útil que qualquer cidadã-o do nosso país pode
desempenhar é ensinar. E tanto assim que não
devemos esquecer das palavras de-ordem que
o nosso grande l,íder Camarada AMILCAR CA-
BRALlançou; - CONVENCER CADA UM DE
QUE NINGUÉM PODE SABER SEM APREN-
DER E QUE A PESSOA MAIS IGNORANÎE
É AQUELA QUE SABE SEM TER APRENDÏ-
DO. APRENDER NA VIDA, APRENDER
JUNTO DO NOSSO POVO, APRENDER NOS
LIVROS E NA EXPERIÊNCIA DOS OU-
TROS. APRENDER SEMPRE

Porque se é bem verdade que nem toctros

os seres humanos são da mesma condiçãon do
mesmo temperamento e do mesmo carácter, a
educação tem uma influência decisiva. E é a
educação a úruca coisa capaz de desenvolver as

inclinações positivas do ser humano e de com-
bater, desde muito cedo, as suas inciinações
aregativas.- Mas para isso necessitamos de um técnico,
O PROFESSOR, um perito, que saiba como se

educa uma criança, qual é a psicologia da
criançao o geu erácter e como se forma a
criança.

Os professores têm uma tarefa fundamen-
tal no processo da revolução. Pode-s_e dizer que
é a mÀis importante tarefa da revolução. São
eles que têm de travar essa dura batalha con-
tra o ANALFABETISMO, ir forjanilo, ir mo-
delando a inteligência clara das erianças deste
país.- 

Há que criar, forjar e transmitir a cultura
da discþlina, a cultura do trabalho, a
cultura do dever social, a cultura das nossas
obrigações Påra os *täLi"* 

ir::tiï;

Bcforó: Estruturuçfro de Gomité¡ de Buse

IAAG promoue trubulho uoluntúrlo
A Brigada dre Constru-

ção Civil da JAAC, em
colaboração com a Bri-
gada Juvenil de Norue-
ga eDinamarca-4.D.
P.P., participaram de
quarta a sexta-feiras,
num trabalho voluntá-
rio, com vista ao acaba-
mento da Escola *14 de
Novembro. do Ilhéu do
Rei. A nossa brigada,
chefi,adapelo camarada
Féiix Sambr! chefe da
Secção de *Choque" é
composta por 25 elemen-
tos.

No prosseguimento do
mesmo trabalho', as mes-
mas equipas partem hoje
para a Região de Quína-
ra, onde deverão Perma-
necer ãez dias, concreta-
mente no Sector de Fu-

lacunda.
A finalidade desta

deslocação insere-se
também no acabamento
de uma escola ali ergui-

Faleceu na têrça-
-feira em Bissau, o
tenente das FARP, o
camarada Olegário
Mané, de 29 anos de
idade e combatente
da I'iberdade da Pá-
tria, vÍtima de uma
dcença.

O falecido tenente
Olegário Mané, natu-
ral do sector de Nha-
cra, Região de Oio,
aderiu à nossa luta de
libertação nacional

da por jovens escandi-
navos faltando porém a
colocação de portas, ja-
nelas, pinturas, e cirnen-
tação da mesma.

em 1964, com apenas
onze anos de idade.

Nessa altura, foi
conduzido para a es-
cola de Biambi, tendo
sido transferido ern
1966, p.ara a escola
Piloto em Conakry,
donde partiu para
Madina de Boé, para
frequentar a escola
político-militar.

tlltimamente, o te-
nente Olegario Mané,

Ao longo desta esta-
dia, as duas brigadas
rrealizarão encontros de
trocas de experiências,
e de amizade.

casado e pai de um
filho, desempenhou
ao nível das FARP
as funções de chefe
de reconhecirnento do
Batalhão de Infanta-
ria de Mansoa.

A Direcção do Mi-
nistério das FARP
'endereçou à familia
enlutada as mais sen-
tidas condolências Por
ocasião da morte des-
te oficial das FARP.

Fuleceu tenenle Olegúr¡o

Responde o povo

Restituir Bissau a fama de ocidade limpa"

OS BAIRROS PERIFA.
RICOS MERECEM
TAMBÉM ATENçÃO

Rosalino da Cunha -
Professor em Canehun-
go, - molador em Min-
dará. *Vejo muito bem
a iniciativa do Comité
de Estado, embora isso
é só na eidade, não atin-
gindo os bairros Perifé-
rícos que também mere-
eem atenção, caso con-
creto do Mindará e Ban-
dim para citar apenas
algur¡s. As sujidades €s-
tão aí aeumuladas e são
de todas as esPéciês que
até metem nojo. Portan-
to esta camPanha deve
ser descentralizada Para
as zonas longínquas, não
devendo permanecer só

na cidade.

LimBczt! $ cidode de Bi¡Esu

uma das preocupações do Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau, que em estreita colaboração com o
Ministério de Saúae organiza trabalhos voluntários
nos fins de semana.

Foi solicitado por isso a todos os Ministérios,
Empresas Mistas e Privadas, a participarem com o

seu pessoal, camiões e tractores na evacuação dos
lixos^. Baseándo.nos princípios de que a saúde é a
maior riqueza que pód,emos possuir, e que sem lim-
peza não há saúde, conscientemente devemos par-
licipar nessa campanha de saneamento para que
Bisiau volJe a sef chamado a cidade mais limpa
da A,frica Ocidental. : .. -:.,:,:^i.,ì

Eis algumas opiniões populares concedidas ao

nosso repóiter, sobre o importante tema "Limpeza
da Cidade de Bissau..

Nesta éPoca de chu-
vas os lixos são bem ar-
rastados pelas águas cor-
trentes, para tal Peço às
populações de Bissau a
naõ deitarem lixos de
qualquer maneira, de
forma a evitarem con-
centrações de sujidades
em portas alheias-

Quanto aos tractores,
oue recentemente foram
postos à disPosição do
Comité de Estado, estes
apresentam já 

-a Parte
de trás estragada; que
ao longo do Percur-
so, deit,arn abaixo quan-
tidade de lixo. Neste ca-

So posso dizer qr:e lim-
pamevoltam a sujar
ñovamente. Peço ao Co-
mité de Estado, se Pos-
sível, a meterem estes
traôtores nas oficinas,

caso contrário, o meihor
suspenderem as suas

I..IMPEZA N.ã.O
'r. EAvERA satIDE

PARA O Allo 2000

Tino Tavares (BabY-
Iteacher) - 22 anos de
idladq morador na Ave-
nida Caetano Semedo.
^..Realmente o aPelo lan-
çado pelo Comité de
Estado contribuirá Para
a restituição da velha
fama da nossa cidade
rnuito conhecida, e apre-
ciada por toda a gente.

O que mais contri-
bui paia o acumular de
lixos é a falta de dePó-
sitos disponíveis Para
sua eonservação, até a
vinda dos tractores que
os evacuam. Isso leva as
pessoas a deitarem lixo
no chão, sem antes Pen-
sarem qrrre não é higiéni-
co. DaÍ pergunto quem
é o culpádo Pela situa-
Éo?

Para mim a solução
deve ser baseada nas
relações de <causa e
efeitc,' em que os efei-
tos têm as causas que
os produzem. Sem lim-
pezã não haverá sarlde
para o ano 2000, Preco-
nizado ano ern que ha-
verá saúde Para toda a
genteo.

A FALTA DE MATU.
RIDADE POLÍIICA
Ar.ECTA A NOSSA
SOCIEDADE

Peninha de Tcusma -funcionário público'
morador em Bandim-2.
*Participei activamente
nos frabalhos já realiza-
dos nos fins de semana.
Tomei conhecimento
através dum ofício en-
viado ao nosso serviço
pelo Comité de Estado.
O mal que existe nestes
trabalhos é qqe certas
pessoas moradoras na
cidade não ParticiPam
nos trabalhos voluntá-
rios mêsmo em frente
das suas casas, ficando
aíaveremeagozarem
as pessoas que aí foram
de liwe vontade. Esta
acçãì é desencorajado-
ra. Estas pes¡soas sofrem
talvez de comPlexos, jul-
gando serem tão finos
ou herdeiros do antigo
patrão. Isso não Passa
ãe falta de maturidade
política. .Por isso Penso
que os trabalhos volun-
tários devem ser exclu-
sivamente limitados aos
moradores de eada bair-
ro que os organizam. Não
é oue estou a fazer dis-
criininações, mas acho
que deve ser assim, Por-
que deste modo cada
qual seria nesPonsável
pela . limpeza do seu
bairro,n.

Bóbailo, 18 iþ Setembro ile 1088
rI{O PIIIIGE¿Irtarhr r



No Proço

Com o objectivo de
facilitar o público da
nossa capital residente
nos bairros periféricos e
que devido a falta de
meios de transporte
tem dificuldades de se
deslocar aos correios Pa-
ra pôr as suas cartas e
correspondência em ge'

ral, a Secretaria de Es-
tado dos Correios e Te-
lecomunicações decidiu
instalar seis marcos em
toda a cidade, dos quais
quatro já se encontram
em funcionamento.

Em cada um desses
marcos de correio fun-

ciona um posto de venda
de selos.

Segundo nos infor-
marame a retirada de
crrrrespondênaia é feita
por volta das 17,30 ho-
ras, somente nos dias
úteis.

Entretanto, no Bairro

de Ajuda decidiram não
só colocar um marco'
como uma pequena es-
tação de registo de cor-
respondênciia e um pos-
to telefónico e mais tar-
de pretendem fazer um
bloco de caixas postais
para aluguer.

Meteorologia
Boletim metereológico fornecido pelo

observatório de Bissau correspondente ao dia
de ontem das zero às LB horas.

Temperatura máxima do ar 30 graus.
Temperatura máxima média para o mês

30 graus.
Tempenatura mlnima do ar 23 graus.
Temperatura mínima média Para mês

23 graus.
Hunlidade máxima 94 por cento. Humi-

dade mínima 67 por cento.
Vento predominante de Sul com veloci-

dade de 11 Km/h.
Vento máxima de nordeste com veloci-

dade de 46 Km/h.
Precipitação 9,7 milimetros.

Ouça a RDN
Noticiários - em português e crioulo - ?h-

-13h-20h-23,50h.
Informações áiversas - em português e cri-

oulo - 12,45 e 18'40.

Programas para hoje - ßfh Preven-ção Rodo-
,ríári" - ÎS¡tt *Biufo,' - 27/h Rádio Escolar

-àLhRDN - fim de semana.

Domingo -7,10/h Educação Sanitária -gl1a- À;; dos t'rabalhadores - 12h Fala die ^A'fri-
ca - 13,30 /h e 20,30/h Rádio Liber!-ação -
15/h Programa das Mulheres - 76,45/ll.F"ã-

dio Juvenif - 2l/h Elevemos o nTvel dos nos-
sos conhecimentos.

Segunda-feira - 14ltr Rádio Eseolar - zLl]n
Ãctualidades sonoras - 22/h Mrlsica de to-
dos os tempos - 23/h RDN e a cooperagão
internacional.

f,erça-feira - 27lh Tempo para desporto -
Zith o mundo da Ciência e da Técnica - 231

/h Magazine-82.

Telefones úteis

Bombeiros - (Serviço de emergência) - 118
Polícia-COP1-213957

coP 2 - 273t76
coP 3 - 273749

Banco de Socorros -2L2868
Banco de Pediatria - 212252
Maternidade - 212869
Serviço de ambulância - (Simão Mendes) -

117
Hospital 3 de Agosto - 212975/77118
Serviçcs de electricidade e águas' -'2l24lt
Brigada de assistência à rede eléctrica -

2L24L4
Avaria, reclamações B montagem de telefones

- tlz
Pedido de informações e marcações telefóni-

nicas - 114
Informações turísticas - 2L3282
Secção pqstal dos corrgios - 212771

Cinema

UDIB -Soirée - ..Nunca foram vencidos" -
às 21 horas, para maiores de 13 anos.

Matinée - ..Viva Zapata,, - às 18,30, para
maiores de 13 anos.

Báirro de .{,juda - Matinée e soirée - Perse-
guição desesperada> - para maiores de 13

anos"

..Viva Zapata,,, um filme de Elia Kazan que
trata da libertação do povo mexicano.

Farmácias

HOJE - *Pindjiguiti* - Rua Guerrá Mendes,
telefone 272460

AMANHÃ - oModerna,, - Rua 12 de Setem-
bro, telefone 2L27 02

SEGUNDA-FIERA - *Belémo - Bairro de
Belém, telefone 213473

TERÇA-FEIRA - ..Higieneo - Rua António
N'Bana, telefone 2L 25 20

tonlüilos $o¡s mütctls de cllilcitl

Soiu

o boletim

de informoçüo

sindicol

O Departamneto de
Informação, Agitação e
Propaganda da União
Nacional dos Tnabalha-
dores da Guiné-Bissau
(UNTG) retomou a Pu-
blicação do *Boletim de
Informação Sindical"
que havia sido susPenso
durante algum temPo
devido a dificuldades de

vária ordem, nomeada-
mente falta de quadros

ligados à inforrnaçã,o e

de material de traba-
tho.

Este primeiro bole-
tim informativo, irrr-
presso em .'Off-set'> e

vendido ao preço de 10

pesos, comporta vários
artigos do âmbito na-
cional e internacional
que interessam o tra-
balhador guineense.

O boletim mensal da
UNTG encontra-se
aberto a todos aqueles
que queiram colaborar
com artigos, indica o

editoria,l.

Desde quando é Pin-
tor?

Comecei esta Profissão
com 17 anos de idade'
portanto há 36 anos.

frabalha pata quem?

Por conta próPria. Já
trabalhei em algumas
empresas construtoras
mas agora que estou ve-
tho faço apenas alguns
..surnis,'. Mas ainda es-
tou rijo para trabalhar,
só que os meus filhos é
que me disseram Para
parar um bocado.

PAISES MOEDAS

Câmbios
DIVISAS

Compra Venda

2,29L 2,333
0,849 0,859
32,55 33,13

Notas e

Compra

2,26
0,82

Moedas

Venda

.6,ustria
Bélþica
Canadá

Dinamarca
A. Federal
França
Itália
Ja.pão
Holanda
Noruega
Inglaterra
Espanha
Suécia

Xelim
Franco
Dólar

Coroa
Marco
Franco
Lira
Yene
Florim
Coroa
Libra
Peseta
Coroa

4,597
16, 1 19

5,726
0,028
0,154

r4,764
5,986
69,15

0,355
6,534

4,7t7
76,426

5,866
0,029
0,157

15,033
6,105

70,33
0,363
6,674

NP 30,94
NG 31-,34

4,40
15,89

5,54
0,019
0,153

14,53
5;79

67,74
0,34
6,35

NG 39,14
NP 38,64

2,36
0,86

NP 33,84
NG 34,34

4,90
16,65

6,04
0,037
0,159

L5,23
6,29

77,74
0,36
6,85

NG 42,14
NP 41,64E. U. A. Dólar

A Polícia de Ordem
Pública continua a levaç
a cabo a campanha de
identificação e controle
de documentos (bilhete
de identidade e cartão
de imposto), iniciada na
cidade de Bissau desde
há algum tempo, essen-
cialmenteà noiteede
dia, principalmentenos
locais de grande aglo-
meração, nomeadamen-
te nos mercados.

Esta campanha, se-
gundo indicaram fontes
Iigadas ao Ministério da
Segurança Nacional e

Nunca ninguém me
ensinou. Aprendi a pin-
tar sozinho

O dinheiro que ganlia
chega para viver?

O dinheiro que ganho
agora não chega para
viver porque a vida su-
biu muito, infeltzmente,
após a nossa indepen-
dência. Mas tenho em
conta que não é só o
meu dinheiro que é uti-
lizado no sustento da
família. Todos os meus
filhos trabalham e aju-
dam em casa.

40,316 40,968

Ordem Pública, conti-
nua a se¡ mal interpre-
tada pelos cidadãos da
nossa capital, mas tem
as suas vantagens,
acrescentaram essas
fsntes.

É necessário contro-
lar todo o cidadão que
anda nas ruas, princi-
palmente em altas horas
da noite. Além disso, há
que ter em conta que
depois da nossa inde-
pendênciaecomaaber-
tura das nossas frontei-
ras muita gente se in-
filtrou na Guiné-Bissau

Penso que nenhum
dinheiro ganho chega
para uma pessoa viver
regalada. Antigamente
havia tudo ea bom
preço. Agora, e Princi-
palmente com a exis-
tência de tantos bidei-

aroubare apraticar
outros crimes.

Outra questão ainda
é que uma pessoa pode
ter um acidente na rua
e se não está identifica-
da não se pode entrar
em contacto com os fa-
miliares para darem as-
sistência no hospital.

Entretanto, apesar da
campanha ter sido ini-
ciada há bastante tem-
po, pessoas há ainda
que continuam a andar
sem identificação.

rcs, se as coisas nas lo-
jas já são caras quanto
mais junto desses ex-
ploradores. Infelizmen-
te só eles é que conse-
guem todos os produtos
nas lojas s nós temos
que comprar nas suas
mãos.

Acredita no iran ou
nOS ..mOfOSrn?

Não.

Que faz nos tempos
livres?

Pouca coisa há pana
fazer em Bissau. No
entanto, nos tempos li-
vres costumo visitar al-
guns amigos da minha
geração para discutir
alguns assuntos.

...Política?
Às vezes, mas gosta-

mos de falar sobre o
futebol e o desportoem
geral.

Gumpunhu de idenlificu0uo

Francisco Indami, um velho pintor de 53 anos
de idade, residente em Bisiau', casado, com seis fi:
thcs e rru:itos netos, falou ao Nô Praça da sua vida,
suas preocupações e suas ambições. Diz a certa al-
tura que se fosse ele a governa¡ este pals a primei-

"a "oß* 
a f.azer seria desenvolver as zonas rurais

onde está concentrrada cerca de 90 por cento da nos-
sa população e recrutar para o interior-todos os jo-
vens !ue, em Bissau, levam uma vida fácil.

lndomi : " lDesenvolver o carrrpo ot

Sim,porqueéaúni-
ca coifra que faço desde
muito jovem.

Se fosse governar es-
te país o que faria em
primeiro lugar?

Desenúolveria as zo-
nas rurais onde está
concentrada cercå de
90 por cento da nossa
população e recrutaria
para o interior todos os
jovens que em Bissau
levam uma vida fácil.

Já viajou para o es-
trangeiro?

Nunca. Mas gostava
de o fazer.

O que pensa do au-
mento do custo de vida?

Como aprendeu esta Gosta da sua profis-
profissão? são?

B6baito, 18 ito Setembro ¡le 19t2 üO llml0trlÞ Flrfrr I



PAIGC *

Vinte e seis anos nos
separam, amanhã, do
dia 19 de Seterrbro de
1956, data em que um
punhado de nacionalis-
tas, abraeando os ideais
mais profundos dos Po-
vos guineense e cabover-
diano, criaram o instru-
mento de luta contra a
miséria e opressão colo-
nial. Era assim que nas-
cia o nosso querido
PAIGC, que durante
onze anos de luta arma-
da e dezoito de luta polí-
tica transformou-se em
baluarte de libertação
da Guiné e Cabo Verde.

Medir a dimensão do
nosso Partido é projec-
tá-lo em todos os qua-
drantes da condição hu-
mana. Projecção que fez

dele o verdadeiro Parti-
do das massas oprimidas
e the fez granjear o
prestíglo internacional
de que goza enl qLtase
toclo o mnndo.

O itinerário do PAIGC
está intimamente ligado
às vitórias do nosso po-
vo durante a sua marcha
para a independência. A
sua retrospectiva é um
folhear do livro da His-
tória de Libertação Na-
cional. Parafraseando
Nino Vieira no XX ani-
versário do Partido. ca-
da momento *não deixa
de ser também uma ffta-
nifestação da presença
viva do mesmo espíi'ito
que nos animou. E que,
agora, nos permite olh¿r
para o futuro com a

confiança necessária pa-
ra continuar a aceitar
vitoriosamente o p'-.sado
de,safioqueéarecons-
tlução do nosso país, a
eclificação de uma socie-
dade mais justa e a lu-
ta constante pela cria-
ção de um homem cada
vez melhor',.

Desde a primeira ho-
ra da qua existência, o
PAIGC definiu-se como
um instrumento-base de
luta pela libertação da
Guiné e Cabo Verde.
Fruto de reflexão ama-
durecida d,e um punha-
do cle jovens nacionalis-
tas, a ideia da criação do
nos5o glorioso Partido
traduzia as aspiraçõeg
aind,a informirladas das
massas populares a vi-
verem uma era de justi-
ça social, corn o termo
da desenfreada explora-
Ção, exercida impune-
mente pelo colonialis-
mo mais bárbaro e cró-
nico: o coloniai,ismo
português. Com efeito,
nesses anos recuados de
50, os povos da Guiné e
Cabo Verde, humilhados
e' ofendidos na sua di-
gnidade humana de
africanos, encontravam-

-se no limite de escravi-
dão.

Face a essa realidade
tangível urgia preparar
o terreno, através da
conscientização das mas-
sas, parå a necessidade
objectiva de resolver a
contradição que opunha
o nosso povo ao domínio
estrangeiro. O PAIGC
surgia então. há 26 anos,
no crepúsculo do dia 19
de Setembro, empe-
nhando-se em extinguir
pâra sempre a tenebro-
sa noite colonial.

À semelhança do que
acontecera nas colónias
francesas e inglesas, o
PAIGC começou por
mobilizar as populações
Ltrbanas para, através de
reivindicações de carác-
ter económico-social,,
desestabilizar o poder
colonial levando-o a
aceitar âs, negociações
que desembocariam na-
turalin¡ente na indepen-
dência nacional. Mas,
um acontecirnento mu-
cÌaria a linha de acção
orientada para uma luta
pacífica: a 3 de Agosto
de 1959 o aparelho re-
pressivo colonial come-
te o mais bárbaro crime

contra o nos,so povo,
quando respondendo a
urna reivindicação sala-
rial ,afogou em sangue os
corpos de 50 marinhei-
ros no Cais de pindji-
g,uiti.

A ÚNICA VIA

Este hediondo massa-
cre iria provocar uma
mudança de atitude faceao colonialismo. Como
consequência, o partido
abandonou o ..diálogo,,
e opia pela insurreição
armad,a. Reunidos numa
conferência pnesidida
por Cabral, os quadros
do PAIGC tomam a his-
tórica decisão de mudar
o- centro de gravitação
da luta. Foi então que
começatrarn as movi_
mentações para mobili_
_z¿reão das massas para ¿longa Luta Armada de
Libertação Nacional, ini-
ciada a 23 de Janeiro de
1963 com ataque ao
aquartelamento colo-
nialista de Tite. A luta
alastra-se rapidaments
por toda a região ao sul
de Geba e pelo centro-
-norte do paÍs (Morés).

A medida que os fei-
tos heróicos dos nossos
combatentes iam sur-
tindo efeitos sobre o
exército d,e ocupação,
importantes localidades
iam sendo conquistadas
para o Partido. Nascem
assim es zonas libertadas
onde o nosso povo co-
meçou a conhecer uma
nova vida. de dignidade
e de confiança, de acor-
do com os princípios e

linhas orientadora
PAIGC.

Nas zonas libeht¿
a direcção dos assu
político - administ
vos competia e err
vad,a a cabo pelos C,
tés do Partido a t
os níveis. A popul
era auto-suficientt
ponto de vista alin
tar. O seu abastecin
to em bens'ife prirr
necessidade import
era feito pelos Ar
zéns do Povo, a pi
da ajuda externa rec
da pelo Partido. As
truturas judiciais, s
tárias, educacionais,
tre outras, funciona'
em resposta das necr
dades quotidianas da
pulação.

Entretanto, corn
existência das prime
regiões libertadas r
sua consequente o,r
nização, começam a
rificar-se desviop d:
nha política e ideoló1
do Partido, por partr
certos responsáveig
algumas áreas, que
lizando o poder das
mas, transforman
em ..régUlO>', Submel
do as populÞções a t
opressão insustentÈ
que acabaria por c(
prometer toda a luti
aniquilar o Partido
seio das massas. Esta
tuação seria travada
I Congresso do PAI(
em Cassacá. ,Os resp
sávei,s pela prática
ratr severamente re¡
midos e o Partido

XXVI üniversóric cl

ffimHhffiffir ffi ffitstórtm de

Cassacá: O prirneiro renascer do PAIGC. Na gravura o cernarada Amílcar
congres sistas tr¡isi;eu: C 1.o Congresso Extraorclinário îoi o segr

Nino Vi¿ira ladeado pelcs camarada

Cabral falando aos
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Publicidode

TERMOS DE REFERÊNCIA DO ESTUDO DE
UMA UNIDADE DE TR,AI\TSFORMAÇÄ,O

DA CASTANHA DE CAJU

I _ ESTUDo DA TRANSFoRMAçÃo
INDUSTRIAL

a) Localização e dimensão - deve ser
estudado o pioblema da localização da uni-
dade industrial (þiombo ou Oio);

- Definição preliminar da localização
adequada para a unidade fabril, to-
mando em conta os locais de produ-
ção e de recolha e os custos de trans-
porte associados;

- Dimensão das armazenagens de cas-
tanha. Sua evolução previsÍvel a mé-
dio/longo prazos.

- Dimensão possível da unidade fabrii
de_ descasque. Sua evolução previsí-
vel a médio/longo prazos;

b) Reconheclmento dos processos tecno-
Iógicos fundamentais.

- análise e descrição sumária dos pro-
cessos t'ecnológicos fundamentajs para äes-
casque da castanha de cajú;
. -- --_ sua comparaçã'r para efeito de previa-
biiidade tendo em consideração ae coidiçõ"s
locais.

. c) _Pré-selecção do processo tecnológico
adequado.

d) Descrição do processo escolhfdo;

- descrição geral do processo

- instalações principal e auxiliares
- descrição sumária dos equipamentos
- edifícios e outras obras de éngenharia

civi[

- mão-de-obra necessária e sua planifi-
cação

- índices técnicos

- índices de rendimento
- índices de consumo de energia eléc-

trica-, vapor, ar comprimid.o-, águas,
combustíveis etc.._

- apreciação do nível de complexidade
tecnológico.

e) Embalagens necessárias:

- Sua descrição e definição geral
- capacidade de produção nacional. pre-

çrs
- necessidade de produção própria. Res-

pectivos índices técnicos.
f) Estimativa geral do investimento to-

- capital fixo
- capital cinculante
C) Estimativa do custo de produção to-

Repúblico do Guiné-Bissou
ffiinislério du lnelgiu e lnüú$tr¡u

Ilirec$fio-0eru! du lnüú$lr¡r

bem como de práticas comerciais e de emba-
lagem significativas.

rv - APOIO AO LANçAMENTO
DO CONCURSO

b) Dimensão das armazenagens de cas-
tanha. Sua evolução previsivel a médio/longo
prazos,

Prepa.ração do Caderno de Especificações
Té.cnicas Gerais (*Terms of Referãnce-) para
o lençamento pelo Governo da Repúblicå da
Guiné-Bissau de concurso internacìoríal para
obtenção de propostas de fornecimento- do
eguipamento. processual recrmendado

- Elaboração da lista dos fornecedores a
consultar

tal
- custos fabris
- gastos de administração e comerciali_

zaçã.o

- amortizações

- encârgos finaneeiros e outros
h) Avaliação do interesse económico do

empreendimento industrial :

do investimento
- considerações sobre o eventual inte-

resse social do empreendimento

TI _ ESTUDO DA TRANSFORMAÇÃO
MANUAL

c) Dimensão possível da unidade de
descasque. Sua evolução previsÍvel a médio/
/longo prazos.

d) Descrição sumária do processo

- 'Instalações

- equipamerrtos

- ediffcios e outras obras de engenharia
civil

- mão-de-obra

- Índices técnicos
. rendimento
, de consumo de energia eléctrica,

combustíveis etc.
. dos efeitos na balança de pagamento.

e) Embalagens necessárias

- capacidade de produção nacional. Pre-
ços

- necessldade de produção própria. Res-
pectivos índices técnicos.

f) Estimativa geral do investimento to-
tal

- capital fixo
- capital circulante

C) Estimativa do custo de produção total

- custos fabris
- gastos de administração e comerciali-

zaçáo

- amostrações

- encargos, financeiros e outros

h) Avallação do interesse económico do
empreendimento industiial

- estimativa da rentabilidade comercial
do investimento

- considerações sobre o interesse social
do empreendimento

- em particular aumento da produção
gerado nos sectôres primários e se-

" cundários da economia e com o veí-
culo de dilusão do desenvolvimento
técnico na agricultura e na indústria.

III _ ESTUDO COMERCIAL

a) Análise das exportações na última
década

- tipos e qualidades de castanha
- quantidades

- destinos e canais de venda
- preços e condições comerciais prati-

cados

b) Conhecimento das estruturas. de ex-
portação existentes.

-") Avalieção da situação e perspectivas
a médio/longo prazo dos mercados intãrnacio-
nais de importação de

. castanha

. amêndoa

. óleo das cascas (CNSL)

a) Comparação das propostas. necebidas

- Apreciação técnica e comerciial das
propostas recebidas para fornecimen-
t_o do- equipamento para a instalação
de descasque e eÈclarecimento de
eventuais pontos em dúvida quanto a
asþectos técnicos, custos de-investi-
mento e de exploração ou outros.

- Pneparação do mapa de comparação
de p_ropostas e do respectivo þrecer
conclusivo paraposteribr decisão pe-

¡ lo Governo da Guiné-Bissau.

b) Estimativa do investimento total

Definlção e estimativa de custo das com_
ponentes do investimento industrial não in-
cluídas na oferta do fornecedor do equipa_
mento, tais como:

- pieparação e amanjo do terreno
- edifícios fabris, administrativos, so-

ciais,, arruamentos e outras obras de
construção civil

- abastecimento e redes de energia,
águas e esgotos

- instalações auxiliares (vapor, ar com_primido, oficinas de'conservação e
outras).

- acesso e outras infra_estruturas neces_
sárias

. c) Estimativa final da rentabilidade do
investimento industrial - -

- cálcul'o da rentabilidade eomercial
(rentabilidade interna) do empreendi_
mento

- ensaio de consideração da influência
conjunta sobre a rentabilidade calcu_
lada de eventuais alterações em parâ-
metros principais que ie apresentem
com margem de incerteza significåti_
va (análise de ri,scos).

V. - LÍNGUA DE TRABALIIO

. O estudo deverá ser apresentado em B0dxemptares (15 exempla"d ú- Ëil"dês oufrancês e 15 exemplaies em ingtê^s¡. 
---"-

SECBETÁRIO (a)

de.Português, Francês e tngids, tataàã e es-
crito, assim como conhecimãntó ¿e AactUo-grafiä.

_ Os interessados poderão cpntactar eom
a Embaixada do Egiptlo, Rua 12 de Seiàmbro
l-1. A, todos os dias riteiq das g ås 14 horag
cu pelo telefone 2L4022,

rl::'ritr1:nr:: iì rr .- -ì.
l-;r"

. I"¡:tS público que peto juiz da Vara Cf_vel do Tribunal popuìar ãa Rðgião .d"-Bi.o,, . .,
respectiva Secretaria, nos autois de Accão Or_
*ilá11". de ådopçãc Þlena que o agðnt" ao
rvunlsrerlo p_uþlico, em .representação da me_nor.itandra Maria, de 2 anos de idade. move
contra os familiares desconhecidos da éua re_presentada, lesidente em parte incerta, cor-rem éditos de trinta dias, ã contar ¿a sõunda
e última publicação deste anúncio, 

"it"n-ao 
o¡ñeus !'amiliares desconhebidos da sua repre-rjrt?{3., para-no prazo de vinte ãi"i, tin¿o oqos eqlfos qeduzirem os seus direitos na mes_

ma acção.

t0sI

f

Ed

tal

d) Conhecimento das cotações interna_
cionais_médias praticadas e perspectivas de
evolução, para

- a) Estudo da forma óptima da organiza-
ção de_produto da unidade de transfoimação
manual em Bolama.

(Deve-se tomar em conta a estrutura so-
cial e a estrutura de produção agrícola).

. castanha

. amêndoa inteira

. ..splitso

. obutts.

. <.piecesrt

. CNSL



Publ¡c¡dode

Termes de réference de l'étude d'une
unité de trqnsformation de noix de cajú.

I. ETUDE DE LA
INDUSTRIEI,I,E.

TRANSFORMATION

La) Situation et dimensionnement des
unités:

il s'a$it de l'étude de l'implantation
de l'unifé industrielle à BIOMBO ou
oro).

- Définition préliminaire du site d'im-
planta-tiron pour I'unité de production, en
tenant compte des plentations et des couts de
transport de la. Matière première.

- Dimensionnement des stockages de
noix de oaju et du développement de ces

stockages à moyen et long termes.

- Dimensionnement possiblê de I'unité
de décorticage avec estime¡tion de son exten-
sion à moyen et long termes.
Ls'I b) Examen des différents Procédés

technologiques:

- Analyse des descriptions sommaires et
procédés de base pour le décorticage des noix
-de caju.

- Comparaison des productions possibles
en tenant compte des conditions locales.

1. C) Présélection du procédé technique
adéquat.

I, D) Description du procédé techonologi-
que choisi:

- description générale du prooedé

- description des installations princi-
pales et auxlliaires

- descriptif somrnaire des écjuipements

- desc'riptif sommaire des bâtiments et
autres travaux de génie-civil

- estimation de l¿r main d'oeuvre dans
le temps

_ examen des aspects techniques: ren-
dement, bilrans de consommation
d'énergie électriqug de vapew d'air
cornprimé, d'eau,, de combustibles etc...

- apprécieltion du niveau de complexité
du procédé technologique.

I. E) Emballage.

- definition et description générale des
emballages

- examen de la production nationefle et
Prix

- examen des besoins de production
d'emballage dans l'unité même et des
procedés à mettre en oeuwe.

L Ð Estimation générale de f investisse-' ment global.

- capital immobilisé

- fond de roulement

I G) EstlmatÍon du cout de production
total.

- cout de fabrication
- Frais d'eÉministration et de com¡ner-

oialisation
- amortissements

- charges financières et autrès charges

L H) Examen de f intérêt économique de
cet investissement:

- estimapion de la rentabilité
- examen de liintérêt social de l'inves-

tissement

il. EîUDE DE TRANSFORMATION
MANUELI,E

II. A) Etude de l'organisation optimale à
mettre en place daps I'unité de trans-
formation manuelle de BOLAMA.
(il faut tenir compte. de Ia structure
sociale
de la structure de production locale)

r. B) Dimensionnement des stockages de
noix. Etude de 1' évolution et du dé-
veloppement de ce stockage à moYen
et long termes.

II. C) Dimensionnement possible de I'unité
de décorticage.
Etude des extensions à moyen et long
termes.

II. D) Description somrnaire du procédé:
installation
équipements
bâtiments et autres travaux de génie-
-civil
Main d'oeuwe
données tecrhniques

- rendement
- bilan de consommation énergétique

etc...

- effet sur La balance de paiement

U. E) Emballage

- examen de la capacité nationale et des
prix

- examen des besoins de production de
I'unité et des moyens
techniques à mettre en oeuvre

II. F) Estimation généraie de I'irrvestisse-
ment global

- capital immobilisé

- fond de roulement

II. G) Estimation du cout de production
totale

- cout de fabrication
- frais d'adrninistration et de commer-

cialisation
- amortissements

- charges financières et autres charges

ü. H) Examen de l'intérêt économique de
l'invesfissement:

- exarhen de la rentabilité commerciale
de i'investissement

- dxamen de f intérêt social du projet et
en particulier des effets multiplicateurs de la
production dans le secteur primaire et secon-
daire de l'économie, et de I'inepacte du projet
sur f indépendance technique pouvant être
acquis dans le secteur agricole et industriel.

III. EÎUDE COMMERCIALE

III. 'a) Analyss des exportations sur les
dernières dix années:g

- type et quaüté de noix.

- quantité

- destination des ventes et cireuit de
commercialisation

- prix et conditions commerciales de

moyens et des évolutions probables
de ces cours pour:

- les noix

- les amandes, entières

- les ..splits*

- les *buttso

- les..pieces-

- CNSL
ainsi que des pratiques commerciales
et des emballages ayant un effet sur
cette com¡nercialisation

IV. ASSISTANCE L'ADJUDICATION IN.
TERNATIONALE.

Préparation d'un cahier de référence
pour le lancement d'un appel dbffres inter-
nationale pour la fourniture de l'équipement
recommandé pour les usines par le Gouver-
nement de la République de Guinée-Bíssau.
Elaboration d'une liste de fournisseurs à in-
viter.

ry. A) Comparaison des propositions pos-
nibles, analyse technique et commerciale des
propositions reçues des fournisseurs d'équi-
pements pour installation de l'unité et éclair-
cissement des aspects techniques financiers
ressortant de ces offres, si nécessaire exami-
ner d'autrés options.

République de lo Guinée-Bissou

ilinisl6f0 üe I'Ener$ie el il'lnüusltie
llircclion CIenetule ü'lnduslile

Préparation d'une analyse comparative
des offres reçues afin de permettre au Gou-
vernement de prendre une décision"

V. LANGUE DE TRAVAIL

L'étude doit être presentée en 30 exem-
plaires (15 exemplaires en portugais ou fran-
çais et 15 exemplaires en anglais).

llviso
O.Departamento das Telecomunicações

da Secretaria de Estado dos Correios e Teléco-
municações comunica os utentes de telefones
qlre, por motivo de segurança própria, devem
exigir o cartão dos C.T. aos técnicos de telefo-
nes que dão assistência nas residências.

c

b) Examen des structures d'exporta-
tion actuelleq.

c) Estimation de la situation actuelle
et des perspectives à moyen et iong
termes des marchés internationaux
d'fmportation des noix.

- d'amande

- d'huile de caju (CNSL)

ry. B) Estimation de I'investissement total.

Définition et estimation des couts unitai-
res des postes exclus des offres des fournis-
seurs d'équipements tels que:

- préparation et nivellement du site

- construction des bâtiments de produc-
tion, administratifs, sociaux auxiliai-
res et des autres travaux de génie-ci-
vil

- liaison des unités au réseau électrique,
eau et égouts . .ir.í .ïlj

* achat des installations auxiliaires (pnc-
duction de vapeur, air comprimé,
stockage etc...)

- travaux d'infrastructure et de viabi-
lité

IV. C) Estimation finale de la rentabilité
de l'investissement

- calcul de la rentabilité commerciale
(internal rate return)

- Sensitivity analysis, analyse des ris-
ques et d e s facteur qui pour-
raient influencer la rentabilÍté envi-
sagée"

vent

Iil.

III.

VENDE-SE
Vende-se automóvel FIAT 128 com qua-

tro portas, totalmente reparado com licença
de praça, por bom preço. Contactar, pelo te-
lefone 27229L durante as horas normais de
expediénte.

É_

III. D) Examen des courts internationaux
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bertaçõo
no caminho do

e da justig
a sociedade nova

se gerava nas re-
libertadas.

LIBEBTAçÃO

pqríodo pós-liber-
total foi testado

experências
para a

objectivos prioiitários
bem definidos. Com
efeito, era mais um de-
safio lançado e pa,ra o
qual urgia acção progra-
mada. Também est¿
fase deveria iniciar a
materialização do Pro-
grama Máximo do P.A.
I.G.C., -aunidadeGui-
né/Cabo Vende.

No entanto, durante
um curto itinerário,
cert,as práticas iriarn in-
tentar contra a linha
política do Partido, pro-
vocando um gradual es-
vaziamento polítieo-
-ideológico da Organi-
zação que entra em crise
carninhando para a sua
destruição. Posto à pro-
va, o PÃ.IGC consegue
sobreviver mais uma
vez graças ao Movimen-
to Reajustador do 14 de
Novembro que.marcou
o movimento de rectifi-
cação, tal como ontem
emCassacá,eoretorno
à linha de Cabral.

As feridas seriam,
com efeito, saradas.no
I Congresso Extraordi-
nário, durante o qual a
maturidade política e a
lucidez dos militantes
perrnitiiarn salvar e re-
lançaroPAIGC,amaior
criação do nosso Povo.
Os 26 anos do nosso
Grande Partido encer-
ram rim rico tesouro his--
tórico, a sua preservação
não é mais que home-
nagern aos nosos heróls
e mártires.

signifi-
vida da

qug emergida de
luta, herdaralonga

colonialismo uma
onde proliferavam

efeitos do subdesen-
aliados às

uelbs e valores de-
do ocupante
A procura

umâ solução global
tantos problemas

o lovem Estado en-
absorveria os

esforços do
: era necè-ssá-

4daptar-se à nova
criada com a

total da
e Cabo Verde.

este contexto, a rea-
do JIII Congresso

PAIGC surgiu cotrno
acontecimento ím-

, não só por ser o
a celebrar-se

Bissau, mas também
constiiuir oportuni-
para uma leitura

do que já fora
e apontar so-

para o conjunto
questões surgidas

forum máximo
militantes do P.A.

C. traçou orientações
aquilo que deve sêr

como desen-
assente em

Saúde
doPAIGC.Na fotq o camaradâ

Maria e Paulo .Correia

Comissüo de sonerrmento
encerro borrrrcos clundestinos

_ Na sequência da_ campanha de saneamento desencadeada pela Comissão
de_Saneamento, criada pela Direcção--Geral da Saúd¡e Públicaifora- 

""ããr-rados mais de uma dezena de barracões que se dedicam ao' abate itegâl
de gado e venda de-carne (verde e assada)ãe atmentos (leite e cómiaa¡.---

Esses estabeleci,mentos clandestinos pertencentes alguns deles a éida-
dãos mauritanian_os; não neúnem, segûn do o parecer da comlssão, as minimas
condições e¡igi$1s _na1a o orercÍcio das suas actividadeg nomeadamente,
licença do cornité de Estado da cidade de Bissau, boletim de sanidade doí
empregados, sendo notöria a escassez de higilene tanto do recinto como dõ
próprio pess,oal, pondo deste modo em risco a saúde pública.

Assirn, foram encer-
radas e demolidas duas
barracas sitas na rua
Osvaldo Vieira, no Bair-
ro de Cupelom, casas
n.o 259/B e S/ n.o¡ per-
tencentes a Musá Ba-
bo e Papa Dico, respee-
tivamente, este último
mauritaniàno. tos pro-
prietários dedicavam-se
ao abate e venda ilegal
de carne de caprinos,
qu,er verde, quer assada,
em condições higi(picas
consideradas péssimas,
pela Comissão.

No Bairro de Minda-
rá,- junto ao Mercado'de
Bandim, a Comissão de
Sanearnento determinou
o encerramento de nove
barracas, propriedades
de Salifo Seidi, casa
n.o MV60, Fá Dico, casa
s/n.o e Mhoamed Ma-
moud Sibé, casa
n.o MI/70, todos eles
mauritanianoB, comer-
ciantes clandestinos de
carne; de Samba Boí
Canté, Umarú Baldé,
Turado Seidi, Umarú
Djau, Fanta Baldé e
Luísa Pereira, todos na-
cionais, acus¿dos de
venda ilegal de alirnen-
tos ou abate clandestino
de suínos (porco), caso
concreto desta última.

Segundo informações
do responsável da Comis-
são, camarada Fernando
Sani, os t'rabalhos
continuarão nos próxi-
rnos dias e alargados a
outros sectores, nomea-
damenteapensõeseba-
res clandestinos (clBnl

dós),restaurantes, mer-
cados e outros serviços
púb1icos. A intenção da
Saúde Pública ao desen-
cadear a campanha,
eonforme sglientou o dr.
Venâncio, director-geral
däquele departamento,
e que dirigiu as opera-
ções de quinta-feira de
manhã, não é punir ou

.lesar os interesses de
qualquer cidadão, nras
somente defender a saú-
de da população, que
corre sérios riscos com
a existência de estabel¡e-
cimentos do-género, que
não reúnem as mínimas
condições hig!énicas,
constituindo deste rnodo
principais focos de doen-
ças.

Isso justifica, ainda
segundo aquele respon-
sável do Ministério da
Saúde e Assuntos So-
ciais, que as medidas ora
tomadas se limitem ape-
nas na demolição ou en-
cerramento dàs barracas
c¿rie nã.o reúnem as mí-
nimas condições exigi-
das¡ até o cumprirr¡ento
das instruções da comis-
são para a sua reabertu-
ra. A comissão, que in-
clui representantes da
Saúde Públ[ca, do Co-
mité de Estado d,a Cida-
de de Bissau, dô Comér-
cio e Artesanato, do Mi-
nistério da Segurança. e
Ordem Fública e da trn-
formação s Cultura, ve-
lará pelo cumprimeñto.
clas medidas recomenda-
das, prevendo sanções
punitivas para o caso de

qualquer transgressão à
lei ou de reincidência
por parþ dos proprietá-
,flOS¡

nistério a fim de criar
condições aos trabalha-
dores e de impor uma
disciplina no. îrabalho.
oPensamos que apesar
das dificuldãdep, temos
que tentar fazer o máxi_mo com o mínimo de
que dispomos, para criar
as condições de um hos-pital nacional e com o
nome de um dos nossos
heróis nacionaisrr, sa-
lrentou o camarada Fer-
nando Sani, da Direc-
ção-Geral da Saúde pri-
blica- e responsável pela
Comissão de Saneamen-
to.

COMÉRCIO DESENCA.
DEIA CIPERAC^A,O-
-RELÂMPAGO

¡lltretântq, uma ope-
ração-relâmpago f õ i
igualmente desencadèa-
da, desta vez, pelo Mi-
nistério do Comércio e
Artesanato, através do
seu Departamento de
Controlo Económico. A
operação, realizada na
sexta-feira .passada,
abrangeu todas as re-
giões do paÍs e enqua-
dra-se no âmbito das ac-
tividades normais de
fiscalização levadas a
cabo por aquels depar-
tamento.

Os trãbalhos, sggunde
I cama¡ada Joaquim
Ferreira Júnior, urn- dos
responsáveis por aquele
departamento, contam
habitualmeute com a co-
Iaboração de elementos
da.Polícia, da Saúde e
do. Comité de EstaðIo e
incidem no controlo daÀ
actividades dos comer-
ciantesn particularmente
no que respeita a licen_
ças, aplicação das tabelas
de preços estipulados
pelo Comércio para a
venda de produtõs e no
controlo das mercado-
rias distribuídas para o
interior do país.

t

SANEAMENlO
NO *SIMÄo MENDESÞ

Por outro lado, numa
operação anterior levada
a cabo no Hospital ..Si-
mão Mendes" desta, ci-
dade a comissão consta-
tou as deficientes condi-
ÇÕes de Sanidade exis-
tentes naquele estabele-
cimento. As principais
anomalias verificadas'relacionam-se 

com a fal-
ta de rede nas janelas,
encontrando-se na sua
maioria rotas, falta de
pintura dos edifícios, al-
guns deles caiados desde
a independência e; so-
bretudq o mau estado
de hig:ene das casas de

banho, justificado por
falta de detergentes e
desinfectantes.

Na visita à cozinha,
foi notória as deficiên-
cias de estruturas, con-
cretamente p,ara o ma-
nuseamento de alimen-
tos, que é feito em condi-
ções consideradas não
satisfatórias pela Comis-
são. Um apelo foi lança-
do aos responsáveis do
*Simão Mendeso no sen-
tido de se criarem con-
dições para o seu efi-
ciente funcionamento
como hospital nacional,
,apesar das dificuldades
existentes e dos esforços
ultimamente dispendi-
dos pela direcção do Mi-
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Semana ilacional da JAAG Ténis: PfOgfOmO
de octiuidode

O despo¡to rrrârc¿
presença nå Semana
Nacional da Juventude.
Foi uma iniciativa lou-
vável, a,tendendo ao
facto de que a par do
futebol, a disputar en-
tre as seleções dos bair--
ros da capital, reali-
zam-se torneios das
..restantes modalidades.
ou seja, basquetebol,
voleibol, andebol, fute-
bol salão s atletismo.
Mas contrat'iamente ao

¡xevisto, já que o tor-
n e io realizado pela
ENEFD constituiu. um
sucesso, este da JAAC
tem algumas falhas.

Na realldade, muitos
jogos relativos às res-
tantes modalidades não
se realizaram por falta
de equipas participantes
ou então os organizado-
res viram-se, por vezes,
sem árbitros para diri-
gir os encontros.

Apesa¡ de tudo assis-
timos alguns jogos no'
pavilhão da UDIB. Em
futebol salão, a UDIB
vericeu a. formação da
ENEFD por três bolas
a uma. Um jogo em que
os professores resisti-

ram magnificamente na
primeira pa,rte, vindo a
claudicar na segunda
metade do desafio com
largasculpas para o
guardião dos docentes:

Em basquetebol, a for-
¡¡ação das FARP, mui-
to desfalcada e acusan-
do uma nítida quebra
ém alguns dos seus jo-
gadores, perdeu frente
à jovem equipa da
UDIB por 78-61, en-
quanto em andebol a
equipa do BNG derro-
tou a turma da ENEFD
por 22-75.

No neferente ao bas-
quetebol a UDIB, for-
mada essencialmente
po¡ júniores, que esta-
rão presentes no Mali,
demonstrou uma boa
preparação física ven-
Cendo com galhardia os
ressaltos das tabelas.
Contudo, notamos fra-
quezá quanto às tácticas
pãra desembaraçar-se de
determinadas situações.
Sobre este assunto, Tu-
cu Rodrigues, treinador
dos júniores, coadjuva-
do pelo cubano GasPar,
diria-nos sobre este co-

ment¿irio: ..foi evidente
este facto, mas temos
que ter em conta que al-
guns seleccionados ali-
nharam pelas FARP e
outros são atletas do
BNG". 1sd¿via¡ não
convencidos, convidou-
-nos a assistir um dos
treinos da selecção dos
júniores.

Voltando à Seman¿
Nacional da Juventude,
há a referir-se que em
futebol 11 a selecção de
Bandim-2 v€nceü ¿ sltâ
homóloga de Missirá þor
3-2. Porém, a equipa de
Missirá apresentou pro-
testo alegando que
Bandim-2 alinhou com
números de jogadores
federados para além do
que foi estipulado pelo
regulamento. Por outro
lado, Banculém empa-
tou a uma bola com a
equipa de Bissau Novo.
Não se efectúou a mar-
cação de grandes pena-
lidades devido à pouca
visibilidade, o que moti-
vou a repetição do en-
contro para segunda-
-feira.

Hoje à tarde defrqn-
tam-se as formações de

Bandim-l/Chão de Pa-
pel/Varela e amanhã
estarão frente a frente
as equip¿s de Bairro ds
4juda e Reno/Gambia-
fada.

A Escola Lawn Ténis
elaborrou um vasto pro-
grama de competições
interna a ser cumprida
até ao fim do ano em
curso. Assimt encon-
trar-se-ão em lice as ta-
Çås Amizade Brasil-
Guiné-Bissau (oferta da
embaixada do Brasil), a

de saudação ao Congres-.
so das Mulheres da Gui-
né-Bissau e uma em co-
memoração do aniver-'
sário da referida Escola,

röspectivamente nos

meses de Outubro, No-
vembro e Dezembro.

Neste programa en-
oontra-se incluído entre
vários tonneios interca-
latres, o denominado
..escada', a ser efectuado
nos fins de Outubro ou
princípios de Novem-
bro. Este torneio, nor-
malmente realizado de

seis em seis meses, Pos-
sui este nome devido a

sua particularidade liga-
da ao desenvolvimento
dos alunos.

Segundo informações

recolhidas junto ao Pro-
fess'or Nuna de Oliveira,

a Taça Amizade Brasil/

/Guiné-Bissau será dis-

putada nas categorias de

infantil, cadete, júnior,

sénior (A e B) e senho-

ras. Aos vencedores em

cada categoria ser-lhe-

-ão entregues uma mi-

niatura, ficando a origi-
nal na posse da Escola.

Por seu turno, o torneio

para a saudação do I

C,ongresso das Mulheres
será efectuadq -prova-

velmente, na sede do
Partido e, pela primeira
vez, a Escola tentará
angariar fundos' com o
ténis para os coJres da
CNMG (Comissão Na-
cional das Muiheres da
Guiné), enquanto o tor-
neio para a comemora-

ção do aniversário da
criação da Escrla conta-
rá com a divisão da ca-
tegoria infantil em duas
classes: A e B.

É de registar, entre-
tanto, que a Escola, ape-
sar da aparente hiber-
nação, não parou com
treinos sempre que a
oportunidade se the
apresentou (devido à
precipitação). O nosso
reencontro com o
professor Nuna, no
court do ..Lino Correiao,
junto de alunos em au-
Las é testemunha evi-
dente do facto. E, natu-
ralmente, aproveitamos
a ocasião para uma per-

gunta sobre novos in-
gressos ao qual retor-
quiu: ..temos cerca de
trinta novos alunos pa-

na as categdrias de in-
fantil e cadete, incluin-

do naturalmente os coo-

peranteso.

As aulas decrcrrem às

segunda, terça e quinta-

'feiras no court ¿s *Li-
no Correia" e às quar-

tas, sextas, sábados e

domingos (nestes dois

últimos dias nos dois

períqdos) no DICOL:

As formações da Argélia, Egipto, Nigéria,
Camarões e Costa do Marfim qualificaram-se
rlara os quartos de final do terceiro campeona-
îo de.A.Îiica em futebol na categoria de júníor'
A formação de Zimbabwé, vencedora de Zwa-
zilândiâ por 5-1, encontna-se virtualmente
qualificadã para os quartos de fi9al. - .' P"t" esta competição a nível africano é

de deplorar o númãro bastante elevado de
faltas-de comparência na primeira volta deste

3.o Campeonato. Todavia, as competições a ní-
vel de júnior mereoem esforços dos dirigentes
já que iepresentam o futuro e constituem um
invèstimento rentável

De salientar que os finalistas deste Cam-
peonato Africano qualificar-se-ão para a fase
-finatido quarto Campeonat'o de Mundo gue se

¿qsg¡rolará em 1983, no México'

RESULTADOS

Primeira volta: Sudão, Gabão; Angola,
Costa do Marfim; Marrocos, Swazilândia e

Dos Leitores

EmJunlor: Futebol afr¡c:rno

CURSO DE ARBITRA.
GEM: TÉCNICOS DA
FIFA SÃO BR,ASII,ET.

ROS

..Acabamos de rece-
ber a confirmação da
FIFA sobre a chegada,
no próximo dia B de
Outubro, de dois técni-
cos para ministrarem
curso de reciclagem de
administração / arbitra-
gem e medicina despor-
tiva- afirma um comu-
nicado da Federação
Nacional de Futebol.

Os dois técnicos são
os brasileiros José Bo-
netti e Aulio Nazare-
no Ferreira

Pelo facto, a FNF so-
licita aos fil:ados o en-
vio de nomes .de pes-
soas que participarão
noreferido curso o
mais breve possível pa-
ra que seja elaborado
um programa de traba-

lho.

Togo ultrapassaram esta fase devdo à falta de
comparência das formações do Egipto, Centro
Africana, Congo, Alto Volta, Líbia, Ilha Mau-
rícia e Gh,ana, respectivamente. A Gâmbia ba-
teu a formação senegalesa por 2-0, v,erifican-
do-se, na segund,a mão, a falta de comparên-
cia dos senegaleses e a Guiné venceu a Libé-
ria p,or desqualificação desta que apresentou
júniores com idade superior ao estipulado.

Segunda voltta: Gâmbia-Argélia' 0-0 e
1-2; Sudão-Egipto, 1-1 e 1-3; Gabão-Nigéria,
0-1 e 0-2; Angola-Camarões, 0-1 e 1-2; Costa
de Marfim-Guiné Equatorial, 4-1 e a Guiné
foi desqualificada por utilizar jogadores com
idade superior.

O Zimbabwé bateu a Swazilândia por 5-1

e a segunda mão será disputada no dia 26 do
corrente, enquanto a Guiné vr-'nceu Togo por
2-1, tendo de jogar a segunda rnão amanhã.
Entretanto, o encontro da primeira entre Mar-
rocos e Tunísia será disputado igualmente
amanhã e a segunda mão no dia 26 do cor-
rente.

algum,as perguntas antes-de terminar'_ para
a lrcss,a refteião: o QUE É UM PROFESSOR?
QUAL DEVE SER O IDEAL,DO PROFES-
SOR? QUE PROFESSOR DEVE CONTINUAR
ESTA Á.RDUA TAREFA D,E ENSINAR/EDU-
CAR? O IDEAL DO NOSSO PROFESSOR
PODE SER O MESMO DAQUELE PAÍS ON-
DE JA TEM PROBLEMAS DO ANALFABE-
TiSMO? JA ALGUMAVEZ PENSOU NO
ÍNDICE DOS ANALFABETOS QUE A SUA
TERRA TEM?

Podia ser o ideal de um professor viver
numa sociedade com mais de noventa por cen-
to de analfabetos? Podia haver alguém com al-
ma de PROFESSOR' corn vocação para pro-
fessor, com espírito de PROFESSOR' que pu-
d.esse sentiir-se feliz em t¿I sistema social?
Não! mas é preciso ser realmente combatente
corajoso e lutador contra esse inimigo dgclara-
do - o analfabetism'o.

Nós, juntamente com os professores do fu-
turo, temos de fazer o máximo esforço. Temos
d^e f'orjar o verdadeiro PROFESSOR, verdadeì-

ros professores no mais cabal sentido de paLa-

(Contiuação da Pfuina 2)

Éa escola e é a educação o único instru-
mento para a formação de HOMEUS-NOVOS,
REGIOÑAIS, CIENTÍFICOS, TECNICOSE
TECNOLÓGICOS, gue garantam a continuida-
de da nossa revolução com factos e não com
pal,avras, com realidade e não com palavras de

ordemo o que é a revolução, o que pode ser
uma vida melhor, o que pode ser uma socieda-
de mais humanaç uma sociedade mais justa,
onde reine a liberdade e a democracia'

Os professores têm nas suas mãos uma ta-
refa importantíssima, porque são aqueles que
começam pqr formar a mentalidade das crian-
ÇâS, a ensinar-lhes as primeiras letras- e, ao

mesmo tempo, inculcar-lhes hábitos de vida
social e ir fbrjando em cada criança o futuro'
cidadão da nossa terra.

O professòr tem tambérn, ao mesmo tem-
po, que começar a dar as primeiras lições sobre
ò méio social e a realidade soqral em que vive
o homem.

CAMARADAS! Eu gostaria de deixar-vos

vra; professores capazes de ensinarnão só nas
cid,ades mas também nos campos mais distan-
tes do p.ars. É este tipo de professor que quere-
mos formar e queremos estar a formar, com
espirito de responsabilidade e amor à sua pro-
fissão.

Náo queremos professor do tipo aventu-
reiro. Pois Camaradas, não queremos continuar
na mesma situação ou cair no pior, no desastre
de ter professores ..DJILAS DE NOTAS',, oü
professones que deixam passar alunos pelo fac-
to de serem parentes ou conhecidos sem estes
apresentarem qualidades pâra aprovação. Pro-
fessores que não desejam ver suas imagens
*PROFESSORES* serem algo da merecida
dignidade.

Queremos pois, é ter professores comba-
tentes, militanteS da primeira hora desta bata-
lha contra o inimigo n.o 1 do nosso Povo Gui-
neense, que é o ANALFABETISMO.

VALDIR MEDINA
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lnternocionol

Ensino

superior
no Argéliu
'Os estabelecimen-

tos de ensino suPerior
da Argélia abriram as

suas portas na segun-
da-feira, acolhendo
mais de 29 mil novos
estudantes, o que cor-
responde a uma taxa
de ärescimento de 200
nor cento em relação
äo úI,timo ano lectivo.

Apesar dos Proble-
mas de infra-estrutu-
ras e de enquadra-
mento, esta situação
reflecte, entretanto, o

desenvolvimento do
ensino suPerior na
Argélia.

Em 20 anos de in-
dependência, a Argé-
üirealizou, em maté-
rj,a de ensino supe-
rior, progressos im-

Bastante próxima a solução
pffire & ilmmÍbia-sesundo penezde cueilor

Desarmrmento

e desenvolvimento

O economista nor-
te-americano, John
Kenneth Galbraith,
pediu aos países Po-
bres para <recusarem
as armas sofisticadas,'
que os países indus-
trializados lhes que-

Gal-

MTNEIBOS

JOHANESBURGO
Quatorze mineiros nF
gros morreram na ter-
ça-feira de manhã na
mina de ouro de Buf-
felsfontein, asfixiado
pelo fumo de um incên-
dio subterrâneo. Desco-
nheee-se ainda as cau-
sas do incêndio gue par-
tiu de um dos poços da
mina. No mês passado
os trabal¡tradores desta
mina protestaram con-
tra a falta de segurança
e exig:ram os melhora-
mentos das suas condi-
ções de trabalho.

SENTENçA

DAR ES SALAM - 6
sentença relativa âo ca.:
so dos dois militares
quenianos refugiadoe n¿
Tanzânia será pronun-
ciada no dia 21 de Se-
tembro. Entretanto, o
advogado äa defesa pe'
diu ao tribunal a liber-
tação dos dois militares,
invocando a fragilidade
da acusação Que pes¿
contra eles.

Segundo o advogado,
Francis Uzanda, a acu-
sagão não chegou a Pro-
var gue o'sargento
6teyoOkumoeosolda-
dã Rezekia Ochuka te-
ntram raptado os dois
pilotos do avião que or¡

èonduziu à Tanzânia'
após a tentativa ae got
pã ae estado de 1 de
Agosto no Quénia"

cooPEßaçÃo

TÓQUIO - 6 ininis-
tro cubano dos Negóci'os
Estrangeiros, Isidoro
Malmierca, efectuou no
início desta semanå a
primeira visita de um
õhefe da diplomacia de
Cuba ao JaPão. Durante
a sua estadia, Mal-
mierca avistou-se com

o seu homólogo niþó-
nico, Yoshio Sakuran-
chi,ecomo Primeiro-
-Ministro jaPonês, Zen-
ko Susuki. O JaPão é o
principal parceiro co-
mercial no domÍnio fi-
nanceiro.

r

SATÉLITE CIilTNOS

PEQUIM - O qtPti-
te experimental chinês,
lançado no espaço na
serÞna passada, regres-
sou a terra na terça-fei-
ra conforme estava pla-
neado. A agência Nova
China indicou que o sa-
télite aterrou com Pre'
cisão no local previsto
para a sua recuperação.
Desde 1970 que a Chi-
na tem enviado satéli-
tes experirnentais para
o espaço, Já lançou 12,

quatro dos quais foram

Lrecuperados.

Pfu|nr I

O secretário-geral da ONU, Javier Ferez de
Cuellar, anunciou na segunda-feira em Paris que
uma qolução referente ao problema namibiano es-
tá *bastante próxim¿¡,'. .Indicou que -receberá, no
regresso a Nova Yorque, os países africanos da
..Linha da Frente", e se avistará com os membros
do *Q¡upo do Contacts- (ocidental), com a SWA-
PO e com os sul-africanos.

Uma missão da ONU deverá deslocar-se ¿
.A.frica Austrial antes do fim de Setembro, no sen-
tido de acelerar o processo da descolonização da
Namíbia.

PROBLEMAS INTERNACIONAIS

O Conselho da Segurança deve estar ¿ altura
de evitar os conflitos, afirmou Perez de Cuellar, ao

concluir em Paris os seus contactos com os mem-
bros permanentes do referido Conselho (Estados

Unidol, URSS, China, Grã-Bretanha, França). Mas,

O boicote da cimeira da OUA não podé resol-
ver os problemas que a Organização da Unidade
Africana enfrenta - tat é a conclusão a que che-
garam alguns dos chefes de Estado que não estive-
i"rn ptut""ttes em Tripoli, a pretexto de irregulari
dade na admissão da República .Árabe Saharaui,
Democnática (RASD).

a esse respeito, acrescentou que não se pode espe-
rar por urna resposta ..de um dia para outro-. O
secretário-geral manifestou o desejo de reforçar
aquele organismo, e ele mesmo pretende jogar um
papel muito activo na procura de soluções para os
problemas internacionais.

No seu relatório de actividades recentemente
publicado em Nova Yorque, o secretário-geral da
ONU propós uma reunião ao mais alto nível do
Conselho de Segurança, para estudar os rneios de
reforçar o seu papel. Ele lançou igualmente um
gr:to de alerta perante a inoperância do sistema de
segurançâ internacional, facto que a agressão isra-
elita no Líbano tornou bem evidente.

Por autro lado, anunciou a intenção de relan-
çar as negociações g[obais no seio da ONU sobre a
äeterioraõão dä sitüacão económica Mundial, Pâr-
ticularmente do Terceiro Mundo, em que diversos
países estão na falência, devido ao endividamento
masslvo.

OUA: Boieote nã,o
resolve oÐ problemflsportantes. De 1962 a

1982, o número de es-
tudantes e Professores
argelinos passou, res-
oectivamente, de
).200 para 100 mil e

de 250 para 10 mil.
Em matéria de infra-
-estruturas, a Argélia
dispõe hoje de 21 ci-
dades universitárias
contra um centro uni-
versitário em Argel,
no princípio da inde-
nendência.

Estas cifras ilus-
tram, não somente cs
progressos realizados
em matéria de esco-
larização, mas tam-
bémo interesseea
importância disPensa-
dos pela Argéiia ao
sector primordial Pa-
ra o desenvolvimento
económico e social
do país. Os investi-
mentos no domínio da
Educação Passaram,
em 20 anos, 320 mi-
ihões de dínares Para
6,7 bilhões de dína-
res.

tes da Tanzània, Zàm-
'bia, Moçambique, Con-
go e Líbia, de contactar
os dirigentes dos países
ausentes no encontro
do Tripoli em Agosto,
avistou-se com os che-
fes de Estado do Alto-
-Volta e do Níger, ..no
quadro da busca de
uma solução africana
para a erise que atra-
vessia a OUA*.

rem impingir.
braith lançou ,este

apelo durante um
simpósio de organiza-
ções não - governa-
mentais reunido na
sede da ONU Para
tratar do *desarma-
rnento e desenvolvi-
mento".

Este antigo embai-
xador americano de-
clarou que, enquanto
os países ricos não
estejam dispostos a
renunciar a venda de
armas cada vez mais
aperfeiçoadas aos paf-
ses pobres, cabe a es-
tes ..boicotatr'> tais
transacções,

Omar Bongo do Ga-
bão e Mobutu Sese Se-
ko do Zaire deram o seu
acordo par¿ a realização
duma cimeira dos che-
fes de Estado da OUA'
prevista para este mês
na capital líbia.

Na segunda-feira, os
presidentes Jul:us NYe-
i""" e Mobutu lança-
ram, a partir de Arusha
(norte da Tanzânia), um
apelo aos outros Países
membros da Organiza-
ção panafricana, ¿ fim
áe ais:stirem à reunião
magna' com o objectivo
de iesolver a crise' Fon-
tes tanzanianas Precisa-
ram que os dois Presi-

dentes renovaram a sua
vontadg de manter a
OUA e decidiram Par-
ticipar na 19.a cimeira,
assim que for convoca-
da.

O presidente gabonês
Omar Bongo declarou-
-se favorável a este
apelo, mas considerou
necessário determinar
¿ntecipadamente o lu-
sar e a data da cimeir¿
ã garantir o acordo dos
oaíses interessados na
questão do Sahara Oci-
dental.

Po lestino:

A visita que o líder da Resis-
tênc:a Palestiniana, Yasser Ara-
fat, acabou de efectuar à ltáiia'
onde foi recebido Pelo chefe má-
ximo da Igreja CatóIica, o PaPa
João Paulo II e Pelo Presidente
da Repúbl:ca italiana, Sandro
Pertini, é uma Prova cabal do
sucesso e da justeza da luta tra-
vada pelos palestinianos' Para
a realização do seu dire:to de
dispôr de uma Pátria indePen-
dente.

Além de ser uma vitória di-
plomática importante, a audiên-
cia que o pepa concedeu a Abu
Amar (nome de guenra de Ara-
fat) implica o reconhecimento
político da OLP por Parte do
Vat:cano.

Significa igualmente Que a
causa palestiniana deu mais um
passo em frente dePois dos sa-
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A Justeza {l$ $n!a cfirrsa,

Fazendo o balanço da
sua missão, Moussa
Traoré indicou que nas
conversações mantidas
em Ouagadougou com o
presidente Saye Zerbo
e em NiameY com SeY-
ni Kountché, concorda-
ram <<com a imperiosa
necessidade de fazer to-
do o possível para ul-
trapassar as nossas di-
verãência.s, evitar a di-
visão de África e salva-
guardar a nossa Orga-
nização continental>.

Por seu lado, o gene-
ral Mouss¿ Traoré do
Mali, encarregue junta-
mente com os presiden-

crifícios consentidos no Líbano
onde, durante dois meses' os
combatentes da liberdade da
OLP resistiram heroicamente à
invasão sionista de Israel.

Finalmente, este acontecimen-
to confirma a validade da estra-
tégia assumida pelos líderes pa-
lestinianos que, reconhecendo a
existência *de facto" de Israel
intensificaram, no plano político'
a luta pelo triunfo dos seus ide-
ais de liberdade e s'oberania na-
cional e internacional. O que
não quer dizer de modo nenhu¡¡1
que tenham renunciado à luta
armada.

No entanto, a Partir do mo-
mento em que a maioria dos
regimes árabes aceitou o facto
consumado de Israei como uma
potência no Méd:o-Oriente (P1¿-

no Fahd s cimeira de Fez), tor-

.NO TINTCEAÈ

nava-se quase suicidárío Para a
OLP ignorar essa realidade.

Depois da impotência mani-
festada perante a invasão do Ll-
bano e da guerra palestino-is-
raelita, o mundo árabe deve
agora unir-se e refonçar o seu
apoio à Resistênciia Palestiniana¡
fornecendo-lhe também uma co-
bertura diplomática que permi-
ta manter o problema palesti-
niano no centro da preocupação
mundial.

Quanto à OLP, após ter mos-
trado à op:nião internacional o
carácter expansionista de Isra-
el, vai de certeza explorar a
fundo o capital de simpatia que
ganhou com a sua epopeia de
Beirute, enquanto no plano mi*
litar deverá tirar todas as lições
que se impõe dessa batalha que
perdeu, para garantir a sua ca-
pacidade de resposta às futuras
conspirações s:onistas.

,p



O poís

<Na fidelidade abso-
luta a Cabral e aos seus
ensinamentos, encon-
traremos as melhores
vias para construir uma
vida de harmonia e
convivência f,rutuosa' -sublinhou o chefe de
Estado de Cabo Verde,
senhor Aristides Pe-
reira, numa mensagem
de felicitações endere-
çada ao seu homólogo
guineense, camarada
João Bernardo Vieira,
Sectetário-Geral do
PAIGC e Presidefite do
Conselho da Revolução,
por ocasião da passa-
gem de 58 anos do nas-
cimento de AmÍlcar
Cabral, Fundadon da
Naciortalidade.

*Carþ irmão - ex-
pressa assim Aristides
Pereira no seu telegra-
rnâ : celebrando em
comum o 58.o. Aniver-
sário do nascimento de
Amílcar Cabral, Dia da
Nacionalidade da Gui-
né e Cabo Verde, sinto
particula¡mente o peso
das responsabi'lidades

que nos incumbe traba-
lhar infatigavelmente
no sentido derestabele-
cer e melhor, cada vez
mais, o relacionamento
entre os nossos dois po-
vos irmãos, como ho-
menagem mais profun-
da e sincera àquele
que todos nós justa-
mente reclamamos co-
mo promotor e fundador
da nossa Nacionalidade,
arquitecto s inspirador
de todas as vitórias ob-
tidas pel,os nossos dois
povos africanos*.

*Felicitando frater-
nalmente o povo da
Guiné-Bissau, seu Go-
verno easi pessoal-
mente pon esta data que
tanto aproxima os nos-
sos dois países, estou
certo que na fidelidade
absolutaaCabraleaos
seus ensinamentos, en-
contraremos, a cada
momento, as melho¡es
vias e caminhos para
cònstruir uma vida de
harmonia e convivência
frutuosa entre os nos-
sos dois povos irmãos,

marada Primeiro-Minis-
tro seguiu para Binta,
onde igualmente se reu-
niu com a população lo-
cal. Depois da reunião,
o camarada Víctor Saú-
de Maria visitou o porto
daquela localidade, se-
guindo para Jumbem-
bem, onde também reu-
niu com a população.

Depois de Binta, o
chefe do Governo e a
sua comitiva'seguiu pa-
ra Cuntima.. Nessa loca-

ao serviço da Á.frica e
da Humanidade',.

PeIa mesma ocasião o
camarada Nino Vieira
recebeu a mensagem do
Presidente da República
Portuguesa, General

António Ramalho Eanes.
Na sua mensagem, o
chefe de Estado portu=
guês exprime ao presi-
dente guineense <<as

mais sinceras felicita-
ções e os votos de cres-
cente prosperidade e
progresso para o povo
amigo da Guiné-Bis-
sau>.

*Não posso deixar de
aproveitar esta oportu-
nidade para mais uma
vez reafirmar o meu fir-
me desejo de reforçar e
estreitar os ,laços que
unem. os nossos dois po-
vos, para o que espero
possa contribuir a mi-
nha vi.sita oficial a Bis--
sau>> - conclui Rama-
tho Eanes.

MENSAGEM DE
ZIÍAO ZIYANG

PeL¡o mesmo motivo

lidade o camarada Pri-
meiro-Ministro inteirou-
-se dos problemas que
afligem os habitantes
daquela vila, tendo visi-
tado as lojas ali exis-
tentes. Na reunião com
o povo, foi posto ao cor-
rente de rnuitas anoma-
lias que ali se verifi-
cam, sobretudo na ven-
da de produios de pri-
meira necessidade em
franco CFA, o que o po-
vo contesta vigorosa-
mente.

da passagem do 12 de
Setembro, o Presidente
do Conselho da Revo-
lução recebeu igual-
mente- uma mensagem
snviada pelo Primeiro-
-Ministro chinês, Zhao
Ziyang. Após ter ende-
reçado calorosas felici-
tações ao camarada
Nino Viei,ra, ao Gover-
no e ao povo da Guiné-
-Bissau, o dirigente da
RPC recordou ..a com-
preensão mútua entre
os dois povos, o apro-
fundamento de amizade
e as imp-ressões pene-
trantes" deixadas du-
rante a visita oficial
efectuada pelo nosso
chefe de Estado à Chi-
na, em Abril do coren-
te ano.

*Estou certo que, gra-
ças aos esforços comuns
de ambas as partes, as
relações de amizade e

cooperação entre a Chi-
na e a Guiné-Bissau
vão consolid.ar-se e de-
senvolver-se incessan-
temente".

O camarada VÍctor
Saúde Maria reuniu-se
ainda, ontem sexta-fei-
ra, com os homens gran-
des da cidade de Farim,
que the expuseram os
principais problemas
quq afectam os habi-
tantes da capital regio-
nal. Antes, porém, o ca-
marada' Primeiro-Minis-
tro deslocou-se ao sector
de Mansabá, onde efec-
tuou um comício com a
população local e visi-
tou a serração local.

Papo recebe Arofut
_ O Papa João Paulo II exprimiu, rla au-
diência com o líder da OLP, Yàsser Arafat, a
sua admiração ao povo palestiniano e a sua
participação nos seus sofrimentos. Desejou um
f_uturo de paz numa solução justa è durável
do_problema do Médio-Orientô que, nas suas
palavras, deve conduzit ao recbnhecimento
dos direitos do povo palÞstiniano a criar o seu
próprio estado soberano, na sua própria pá-
tria.

IJm ..mensageiro da pazo foi a posição
política que o dirigente palestiniano assumiu
durante a sua visita a Roma, durante a qual
(quarta-feira), se avistou com as princiiais
personalidades políticas da ltália. Essa mes-
ma posição, cuja imagem predominou duran-
te toda a visita, deu lugar a uma violenta po-
lémica entre Roma e Jerusalém, que paretia
ter in:.c:o com o assassinato, à bomba, na ter-
ga-feira, do novo presidente libanês, Bechir
Gemayel.

O Dio do Nocionolidode

llino Uieiru rece[e En0ilsf,$ens

Ui¡ito do Primeiro-Ministro ù Regifro de Olo
O camarada Vfctor

Sarlde Maria, do BP do
Partido, Vice-Presiden-
te do Conselho da Revo-
lução e Primeiro-Minis-
tro, encontra-se, desde
quarta-ûeira passada, na
região de Oio, em visita
de trabalho.

Após a sua chegada.à
sede regional, realizou-
-€e um comício com a
população de Farim, r.ro

mesmo dla de chegada.
Na quinta-feira, o ca-

Editoriol
(Continuação da 1.4 Pág.)

igualmente i'mportantes. Continuam a exigir
sacrifícios, abnegação e total
dedieação ao serviço do,s
ideais nobtres, orientadores do Partido; lutar
lado a lädo com as massas trabalhadoras. Ser
revolucionário ê î.azer revolução em cada
momento, em cada horar.em cada segundo. Os
trabalhadores de ontem não podem justificar
oi erros ou as letargias de hoje. Para isso te-
mos que ser capazes de evitar que haja con-
tradições entre os nossos interesses indivi-
duais, familiares e os interesses colectivos, so-
tnrttudq a grande masba da população labo-

"riosa. floþ mais do que nunca temos qua par-
ticipar na reconstrução e duma forma activa.
'As armadilhas que o próprio processo nos es-
tendem são muitas. O militante do PAIGC
tem que ser capaz de as vencer e para tal tem
que ser coerente com os nobres ideais que
.abraçou.

Terminou 0 Semqno de Amizode JAAC / K0NS0M0I
A semana de JAAC/

/KONSOMOL, que vi-
nha decorrendo no país
desde o dia 10 deste
mês, terminou ontem
com a assinatura de um
comunicado que refee
a declarações de princí-
pios e ao rèforço da
cooperação entre as
duas organizações e a
que nos referiremos na
próxima edição. A dele-
gação manteve, durante
a sua estadia, contactos
com responsáveis parti-
dários e estatais e visi-
tou alguns lugares his-
tóricos, nomeadamente
a secção de Morés e a

cidade de Bafatá, onde
puderam contactar com
as realidades políticas,
económicas e culturais
do país.

Neste último local ci-
dade natal de Amílcar
Cabral, a delegação foi
recebida pelo þresideh-
te do Comité do Parti-
do e do Estado da Re-
gião, camarada Vaseo
Salvador Correia, tendo
visitado a casa onde
nasceuolídeneomo-
numento em sua honra,
onde depositou uma co-
roa de flor, e ainda o

projecto de algodão, a
fábrica de tijolos e te-
thasea novacentral
eléctrica em co¡rstru-
ção.

A delegação da ju-
ventude soviética; que
era chefiada pelo cama-
rada Yermolenko, do CC
da Konsomol e c,lrefe do
Departamento de For-
mação Técnico Profis-
sional daquela organi-
zação e integrava dois
deputados do Soviete-
-Supremo da URSS,
proporcionou ao públi-
co da capital espectácu-
los de variedades, no,

salão de Congressos, in-
cluindo músicas, danças
populares de algumas
repúblicas soviéticas e
de arte ilusionista, que
tiveram grande impacto
no público espectador.

Recorde-se que esta é
a terceira semana de
amizade a ser realizada,
em intervalos de três
anos, tendo a pnimeira
sido realizada no país
em 1976, a segunda na
República Soviética da
Kirquízia, participando
a JAAC nesta última
com uma delegação de
36 membros.
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